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D) Diario de 99 contem : 

— Uma portaria ao director das obras pu- 
blicas de Santarem enpprovando o augmento de 
despeza necessaria ppara concluir as vbras no 
editicio do Carmo ddaquella villa para aceomo- 
dação de diversas regpartições e da cadeia do 
districto. 

— Ontra a pproovando a compra d'um pre- 
dio em villa Fraimas afim da ser empregado no 
serviço da estação leblegraphica. 

— Qutra manddando construir uma estação 
de muda para a mahla posta no sitio do casal 
das Carreiras: em» substituição da que ora 
existe na povoação dda *ancheira. 
| — Outra mandáando demolir a parte do con- 
vento de S. Dominggos, que ameaça cabir, e 
que dá para o lado» da rua Ferreira Borges da 
cidade do Porto. 

—- E outra remneltendo ao presidente do 
deposito publico de [Lisboa uma letra no valor 
de 4.644 reales dee 
quantias que o goveerno de Hespanha mandou 
satisfazer a seis indilividuos, que serviram nos 
exltinctos batalhões dde granadeiros e caçadores 
do Porlo. 


DESPACHÃOS JUDICIAES. 


Em virtude da preroposta do snr. conselheiro 


gozarão em todos vs reieridos at À 
será untregue. — Publica-ss todos Os dias uão 


[| 
| 


vellon provenientes das | 


| 
| 


santilicados, 


Céa. — Bacharel Francisco Peilro Ferroira 
— bacharel Nicolau Mendonça Falcão — bacla- 
rel Luiz de Abreu Magalhães — bacharel Pran- 
cisco Rodrigues Figueiredo Mangas. 


Crionico pe Basto. — Bacharel Bernardino | 


Pacheco Fajardo — bacharel Thomaz de Araa- 
jo Vasconcellos Pereira e Alvim — bacharel An- 
tonio Maria Meirelles Percira Leite — bacharel 
Manoel Ignacio da Cunha Carvalho. 

Ceronico Da Beima. -— Bacharel Bernardina 
Freire Castello Branco Mascarenhas — bacharel 
José Feleciano do Amaral Cabral — bacharel 
Jeronimo Frederico de Moraes Cerveira — Ma- 
noel Metello Pacheco de Lemos Loureiro e Na- 
poies, 

Cnaves — João Baptista de Sousa Liberto 
bacharel Francisco de Assis Ribeiro de Sampaio 
— bacharel Antonio da Silva Bravoe Carvalho 
— Ignacio Pizarro de Moraes Sarmento 

Comuna. -- Bacharel Adriano José Jacob — 
doutor Adriano de Abreu Cardoso Machado — 
bacharel João Correa Ayres de Campos 

Santa Coupanão. — Bacharel José Augos- 
to Correa— bacharel Jusé Joaquim Rodrigues —ba- 
eharel José Antonio Soares Pinto Mascarenhas 
— Jeronymo de Sá Ferreira. 

Estarreja. — Bacharel João José Lopes da 
Silva — bacharel Filippe José Pereira Brandão 


| — bacharel João Carlos de Assis Pereira e Mel- 
Ja — bacharel Agostinho Marques Pinho Ri- 


bviro. 
Perna. — Bacharel Bernardo Freire de An- 


| drade — bacharel Vicente Pedro de Carvalho e 
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presidenteda relação dido Porto foram nomeados por! Sousa — João José de Azevedo — José Maria de | 


decreto de 20 de Janeiro ultimo para substitutos 
dos juizes de direito vos individuos abaixo declara- 


Sousa Brandão. 


Fecguemas. — Bacharel Manoel Balthazar 


PPOPRIETARIOS: H, € MIRANDA — M. 5. CARQUZIA JUNIOR. 


mento que o regimento da camara determina, no es- 
sirito c com o desejo siúcero de ver reunida toda 


nal e das aimsliluições conslitucionaes (Muito bem) : 
mas quando mesmo. haja individuos que, nem reco- 
nheçam a dynastia, nem reconheçam as insliluições , 
uma vez que elles se sujeilam á lei jmnevitavel da 
maior | elle deseja que vsses individuos lenham a 


| 


liberdade de opinião. 
Que em 1554 declarara na camara, que sentia 
ver os bancos da extrema-direita desertos; senlia-o 


ainda hoje, mas na siluação actual intendia “que a | 


camara volara como devia, e elle junlava o seu vo- 
“toe a sua responsabiluade, ao voto e à responsa- 
bilidade da camara. (Muito bem.) 

Que esta questao era unia questão grave, a sua 
opinião, o sen persamento era que a monarchia cons- 
tilucional persisla, se conserve, se esclareca, E que 
seja um grande imistrumento de gloria e de pros- 
peridade para o paiz; que as instiluições conslitu- 
cionaes sejam tão fecundas quanto possam ser; que 
os porluguezes sejam todas iguaes diante da lei, que 
nenhum se levante acima dos vulros, que ninguem 
possa ser opptrimido, e que haja igualdade para to- 


dadão portuguez, e escusar-se a ella e uma falta, 
que nenhum cidadão pode commeller; € um direito 
e uma prerôgaliva que nenhuns cidadao se pode ar- 


fidelidade ao throno constitucional e ás insliluições 
conslitucionaes ; e fazia ainda votos para que, seja 


qual for a opinião d'esses cidadãos portuguezes, ou | 


admiltam a monarchia constitucional, ou a repulsem 
queiram ou não a dynasta actual, a hberdado de 
opiuião seja mantida, Mas desejava sinceramente que 
tudas as upuitdes viessem au 
monarchia couslilucional, e que os homens que por 
longo tempo combateram a dynaslia aclãal, venham 
peta força das cousas reunir-se em volta della, e 
que todos os portuguezes concorram para a feleci- 
dade publica, porque ha um princípio incontroverso 
em todos os tempos, em lodas as épucas e em todos 
os paizes, é O do amor da terra em que nascemos, 


dus.a fim de servireem nv corrente anno, se-| Mendes Leite — bacharel Bernardino Julio Al- | e dos nossos concidadãos. (Muito bem.) 


gundo a ordem de ssuas nomeações, nas comar- 
cas que vão «esignandas, pertencentes ao dis- 
tricto judicial da meesma Relação. 


Aguena. — Viscconde da Borralha — Bacha-. 


rel Patricio de 'Squsaa Ribeiro de Figueiredo — 
Bacharel Antonio Lusiz Mendes Pires — Bacha- 
rel Juaquim Alvaro “Telles de Figueiredo Pa- 
checo. 

ALiuó. — Bacharcel Aanorl Alves Pervira de 
Sampayo — bacharel JJoão Baplista de Lima Sam- 
payo — José «e Casttro Correa de Lacerda — 
Antonio Barbosa de AAbreu Lima. 

Amanante. — Baocharel Miguel Vasco Ro- 
drigues Coimbra — bwacharel Vasco Pereira Pei- 
xoto Sarmento de Quuciroz — João Teixeira Car- 
valho -— Manoel Cactáano Guedes Mourão. 

AmxaDia. — Bachanrel Francisco de Mariz 
Coelho — bacharel Jussé Lino Ferreira — bacha- 
rel Joaquim Firmino de Seabra e Sousa — ba- 
charel Antonio Henrieques d'Almeida Rangel. 

Ancos DE VAL DES Vez. — Bacharel Antonio 
Pereira de Araujo Basrreto — bacharel Gaspar de 
Queiroz Botelho de Almeida Vasconcellos — ba- 
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ves Teixeira de Carvalho — bacharel 
Pinto de Carvalho — bacharel Antonio Mendes 
Leite de Magalhães 

Ficuerna DA Foz. — Bacharel Antonio José 
Duarte e Silva — bacharel Manoel José de Son- 
sa Junior — bacharel Francisco de Borja San- 


[tos — bacharel Terencio Fernandes Aulones. 


Gourea — Bacharel João Bernardo da Ca- 


“nha — Bacharel Thomaz Osorio da Gama e Cas- 


| 
| 


tro — bacharel José Maria do Couto — José Ang 
tomio Mendes Duarte, | 

Guarda. — Bacharel Alexandre da Cunha 
Pignatelly da Gama — bacharel Joaquim da Fon- 
seca Abreu Castello Branco — José Maria Lo- 
bo — José Maria Teixeira. 

Guivanães. — Bacharel 
neiro —- bacharel João Carlos de Aranjo  Por- 
tngal — bacharel Francisca Pinto Carvalho do 
Amaral Freitas. -— bacharel José Antunio de 
Castro Meirelles. 

S. João DA Pesquema — Bacharel Francisco 
Xavier de Almeida Sá e Menezes — bacharel 
Antonio de Almenla Sá e Menezes — Antonio 


Antonio Alves Car- 


charel Antonio Bernasrdino de Gusuião Azevedo José Teixeira Junior — Francisco José Teixeira 


[= 


-— José Maria de Azecvedo 


Araujo, 
Ancantt. -— Bachharel Antonio 


Ribeiro de 


do Sobral. 
Lamego. — Bacharel Francisco Osorio de Ara- 


Carvalho Abreu Pessooa Amorim Paoheco — ba- | gão Magalhães — bacharel Henrique de Castro 
charel Francisco Antóonio da Veiga — José Ma-| — bacharel Francisco Pedro da Veiga Freire — 


ria Dias Ferreira — Joaaquim José Jorge. 


Armadan. — Bacharel Germano Lopes Frei-. 
re de Gouvea — bocbharel José Ayres da Con- | Mascarenhas -- bacharel João Simões Neves — 


ceição Rebello — baethare) Antonio de Almeida bacharel João d'Azevedo 


Viderra Lessa — Boltlhazar de Albuquerque Ba- 
rata. 

Arouca — Bachrarel Vicento Carlos Teixei- 
ra Pinto — Verissimeo Albino Teixeira Vaz Pin- 
to — Antonio José dle Sousa — Manuel Fernan- 
des Sousa. 

Aveiro. —Bacharcel José Joaquim de Soisa 
Monteiro —bacharel Jiusé Justino de Cerqueira Al- 
poim — bacharel Anttonio de Abranches Lobo — 
Visconde de Santo Atntonio, Pedro Rebochio. 
BARCELLOS — Báscharel José Barroso Pe- 
reira de Maitos — baacharel Ayres de Mendon- 
ça da Costa Beneviádes Cirne — Carlos Maria 
do Valle Vesgadas 

Bavão. — Bacharrel Bento Pinto de Oliveira e 
Castro — bacharel Joaqquim Pinto Fernandes — ba- 
charel Manoel Carloss de Azevedo Pinto — ba- 
charel Henrique de “Sousa Cabral. 

] 464. — Bacharel Pantaleão José de Aran- 
JO ao “Castro — baetharel Jusé Bernardino de 
Lastro Loureiro — bascharel José Borges Pacheco 


| 


q 


| 


| 


| 


Pereira— bacharel Josaquim de Almeida Correa. 


—  Bracaxça. — Baccharel Albino: 
cia de Lima — Henriique José Ferr 
João Emilio de Sá Var 
gueiredo Sarmento. 

Cantannene. — Bacharel Fernando Affon. 
so de Almeida Coutinho — bacharel Antoniy 
Guedes de Macedo e: Brito — bacharel Elias Jo- 
sé de Moraes — doultor Luiz Antonio Pessoa. 

Castno p'Aime. — Bacharel Jose Maria da 
Silveira de Lacerda Plinto — Juãov de Figueiredo 
Simões e Oliveira — José Corroa do Barrus 
Coelho — Prancisco Duarte Pereira Pinto, 


Augusto Gar- 


gas — Francisco de Fi- 


eira Lima — + 


| 


| 


| 
| 
| 
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-— bacharel Manoel de Carvalho Rebello, 
Louzã. — Bacharel Francisco de Magalhães 


Pacheco Saccadura 
Botto — bacharel Adelino Justiniano de Mes- 
quita da Custa Freire. ” 

LouzaDs. — Bacharel Adrião Baptista da Sil- 


va Freire — bacharel José Maria de Mello Paes | 


Villas Boas — bacharel José Joaquim de Castro 
Neves —- bacharel Joaquim Barreto da Cunha 
Macedo. 

Macepo ve CavaLeiros. — Bacharel Antonio 
Julio de Sá Vargas — bacharel Antonio Emilio 
de Souza Freire Pimentel — João de Azevedo 
Vasconcellos Alporm — José Antonio Pegado de 
Oliveira, 

é (Continua). 


CORTES. 


CAMANA DOS SENHORES DEPUTADOS. 


(Sessão em 6 de Fevereiro.) 
PRESIDENCIA DO SNA, JOAQUIM PHILIPPE DE SOURE. 


á chamada e verificou-se estarem presentes 94 soros. 
deputados. 

Foi lida e approvada a acla, e a corresponden- 
cia teve q competente destino. 


O snr. Passos [MaxorL) disse que estava doente 


quando se lralou ua camara a questão da juramen- 
to, que o estado da sua saude não lhe permitia en- 


mento e na imprensa, os seus amigos 6 os seus ad- 
*ersatios livessem consideração com este seu estado 
de saude, que lhe não permitte entrar em uma ques- 
tão de tanta importancia e de tanta magnitude. 
Que todo o paiz sabe que elle, na sessão pas- 


Avelino 


| 


| cães constilucionaes. 


=" 


| cendo a viciosa organisação do nosso syslema 


A' meia hura depois do meio dia procedeu-se | Jº, € levantou a sessdu, 


War em largas explicações, desejava que no parla-. 


Era n'este sentido que assignava a declaração de 


voto do illustre deputado, o sur. Mello e Carvalho, | 


quanto á conclusão do parecer da commissão de po- 
deres, sobre a proposta do snr. Pereira da Cunha; 
unindo a sua responsabilidade á da camara e pro- 
testando de novo a sua fidelidads ao thrano cons- 
ttucional, em quanto for canstitucional, e ás insti- 
luições ; e fazendo volos pela reunião de toda a fa- 
milia porlugueza em volta do throno É das mistitui- 
(Muito bem.) 


ORDEM DO DIA 


Continuação da discussão do projetco da res- 
posta ao discurso do throno, ' 


O snr. Barão nas Laces, definindo a sua posi- 
ção política em quanta aos actos da actual adminis- 
tração, sentia declarar não poder dar o seu apoio 
ao gabincle; e ainda que o aclual governo tem Lido 
tolerancia, este bem ecra devido em parte, á marcha 
que seguiu a administração Lransacla. 


Depois de outras considerações , concluiu man- 


dando para a mesa as seguinles emendas ao proje- | 


clo de respesla: 

« Senhor : A camara dos deputados deplora quo 
o flagello da molestia das vinhas, continue ainda 
a destruir um dos elementos mais poderosos da ri- 
quesa nacional, e espera que o governo de V. M., 
compenetrado do estado exeepcional e extraordima- 
rio em que se acha o desgraçado paiz do Douro, 
proponha m'esta sessão legislativa algumas 
que minorem a infeliz sorte dos habitantes daquel- 
las lerras. 

« Senhor; A camara dos deputados, reconhe- 
lis- 
cal, que tão fumestos males tem causado às indus- 
lrias nacionaes, donde tem resultado empregarem-se, 
em empresas illeitas de contrabando, eapilaes im- 
mensos, que podiam applicvar-se a outras empresas 
proveitosas á uação, ollendendo-se assim lodos os 
principios de moralidade e bem publico; espera que 
O governo de V. M. se appressará em propor ao 
parlamento as medidas que julgar mais acertadas pa- 
ra reprimir este graude mal, que allecia profuuda- 
mente o paiz. >» 

Estas emendas foram admiltidas, e licaram 
| discussão | 
| O snr. CoxDE Dê Samopaes declarou que pedira 
'a palavra unicamente para fazer algumas reflexões 
| sobre uma lacuna que se achano discurso do Lhro- 
no, bem como no projecto de resposta. Esta lacuna 
era não se dizer uma só palavra sobre o desgraca- 
do estado do paiz vinhateiro do Douro que em con- 
sequencia do mal das vinhas se aghava reduzido a 
um estado miseravel, e à que era mais, era que 
aquelles imfelizes povos vão leem merecido alten- 
ção alguma da parle do governo, principalmente da 
adqnistração passada que obrigou atfiieltos povos a 
pagarem a contribaição predial, quando elles só li- 
nham tido prejuizos. 

(Deu a hora.) 

U orador, declarando ter ainda - de fazer algu- 
mas considerações, pedia por 1550 licar cum a pa- 
lavra reservada. 

O snr. PRESIDENTE, que a ordem do dia para 
âmanhã era, na primeira parte, a discussão do pa- 
| Fecer da commissaão de poderes sobre a eleição de um 
deputado por Lamego, depois a continuação da de ho- 


em 


SS ee e 


i LE “ 


PORTO 44 DE FEVEREIRO, 


| 
| 


mente a discussão da resposta au discurso da 
coroa. Os differentes oradores que tem luma- 
do a palavra, até agora uzaram della ou para 


a familia portugueza em volta do throno conslitucio- 


| 
| 


grande principio da | 


= =" 


sada, declarara que desejava se modificasse o jura-| 


| 
| 


dos * mas que na siluagão actual, a obediencia à kei 


fundame estado, é obrigação de Lodo o ci-| | - à 
fundamental do es As Ci cpria por parte do governo appareçam as ideas 


rogar, que mantenha por 1sso, Os seus principios de | 


“doe quizera que a camara na sua resposta 


“WW ANNO— 
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apresentar judiciosas reflexões ao governo, ou 
para advertur algum esquecimento que tenha de 
notar-se na Falla da Throno. 

A questão do Contracto do Tabaco e Sa- 
boarias é tão importante pela oppressão que 
| semelhante contracto ecsusa au público , que to- 
dos folgem em que s3 falle nella para saber- 
se quaes são as ideins governalivas sobre obje- 
clo a que se prendem todas as altenções, na 
esperança dum faturo em melhor harmonia 
com as instituições libernes. 

O snr Fontes interpellou o governo para 
| pronunciar-se “ácerea deste grave nssumpto, é 
| se a resposta não foi cathegorica nem por isso 
&incutira o receio de que tenhamos de ver pro- 
longar se um contracto que por mudo algum a 
dignidade nacional póde consentir 

O ministro que respondera, deixara antever 
a proxima extineção do privilegio monstraosó 
das Saboarias, e guardara silencio sobre o Ta. 
bico, sendo de presumir que em oceasião pro- 


| 
| 
| 


sobre tão reclamada reforma, porque não é 
licito nos nossos homens de estado ignorar esta 
necessidade publica, e deixar de possuir ideas 
lixas de um systema que deva salisfazel-a, 

O snr. barão das Lages alfereceu à consi- 
deração do governo 0 progresso do contraban- 


alt” 


| zesse sentir a necessidade de allender-se a esta 


WAndicou as 


| 
|] 
) 
| 
| 
] 
| 
| 
| 


| 
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| 


cancro, que roe o commercio lícito e dissipa ns 
rendimentos do thesenro. O illustro depatado 
Provincias do Norte como a lucali- 
dade onde o contrabando tenha maior desen- 
volvimento, e pediu a apresentação de medidas 
que o aniquilem. 

Não é porque os habitantes das Provincias 
do Norte tenham a bossa do commercio elan- 


“destino, de que Deus livrara os que tiveram a 


fortuna de nascer aa sul da pais. Não é por- 
que os empregados da fiscalisação sejam au Sul 
o symbolo da probidade e da honradez, e do 
Norte o da malversão e incapacidade. E" por- 
que o Norte offoreco mais elementos 4 intro- 
dueção a orcultas , exciltando a cnbiça de todos 


[os que no paiz lomam um trafico que cuntem 


combater por todos os modos. 

Ha toda a razão para esperar que as ob- 
servações do snr. barão das Lages não fiquem 
perdidas, e que o Governo cure da apresen- 


“tação de modilicações que acabem com o de- 


sejo de contrabandear, desejo que vemos des- 
pertar por ludos os angulos da nação, porque por 
loda a nação se descobrem mercadorias sub- 
lrabidas ao despacho. O que se não encontra 


[é a mesma coragem e a mesma lealdade em 
accusar o trafico dicito onde quer que elles 
appareça. 


medidas | 
Esta falta penetrou no animo do 


O snr. conde de Samodãos tocogn n'um 
objecto digna por certo de especial recommen- 
dação. A Falla do Throno, e o Projreto de 
Resposta olvilaram a triste posição do Douro. 
nobro repre- 


“sentante da desgraçada Provincia, que vive ha 


| 
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DISCUSSÃO DA RESPOSTA AO THRONO. | 


Na. eamara dos deputados caminha placida-, 


cinco annos a braços enm a lastimosa situacão 
que o flagello da videira lhe acarrelára. 

O nobro deputado estranhou com justifi- 
cado motivo o esquecimento do Governo, e o 
da Commissão do Projecto, mas a sorte do 
Douro é tão saliente na desventuras, que serin 
precizo soppôr na ausencia de Lodus os senli- 
mentos de humanidade e boa administração lan- 
to O Governo como a Camara, para quo as 
observações do orador não fossem lidas no me- 
reeido apreço, 

O snr, condo aponton alguns arbitrios para 
melhorar a sorte do Douro, e cremos que o 
ministerio e os representantes do paiz os tuma- 
rão na devida consideração, pára que quanto 
antes se trate de prover de remeilio aos males 
que vão tornando em um erma à localidade que 
fôra a mais rea da nação + É do quo em mnaror 
escalla tem contribuido para a riqueza nacio- 
nal. 

Foram igualmente lembradas ns possessões ul- 
tramarinas, chamanlo-se para elias a idêa go- 
vernaliva, Como fontes que convem abrir ao 
nosso commercio e industria, aproveitando a 
riqueza que oflerecem á mãy patria, que quas 
esquece por imperdoavel desleixo, ou não toma 
a corajosa resolução de applicar atravez de lo- 
dus os sacriticius , OS Melus convenientes para 
| conseguir o apetecido resultado economico. 

Só por ura não vimos quesv (allasse nos 
regulamentos samilarics, nem do igao resáltado 
que dera a sua applicação no anno passado. E 
vobjecto-de tanta unportançia , furam lão salyi- 
“dos us acontecimentos sellados pela Lyrannia, 
ou incuria das aulhoridades de saudo que não 
é possivel que deixe de fallar-se em tal. 

Aos deputados pelo Porto cumpre esta la- 
refa, Seus constituintes esperam o desempenho 
della. Não é possivel que as testemunhas ocu- 
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lares dos acontecimentos do Porto percam a [ro que assignaram esta minuta com os contra- 
vccasião de pedir explicações e de patentear á | hentes, depois de lhe ser lida por mim Anto- 
camara a conveniencia do libertar o paiz do fnio de Abrantes Coelho, tabellião que a escrevi, 
flagello dos sanilarios, flagello mais terrivel que | — Pela presente seis mifreis — Luiz Francisco 
aquelle € ; ER coridancianoa castigara e | Midosi — Jacintho da Silva Falcão — José Ber- 
que os SE dicas o quizeram ou não sou-| nardo de Castro — Feliciano Eduardo de Barros 
beram combater seuão por opressões desneves:| — É eu Antonio d" Abrantes Coelho, tabelião pu- 
sarias. blico nesta cidade de Lisboa e seu districto fiz 
Ainda não é tarde, e nós confiamos que [extrair a prezente da minata a que me reporto, 
os deputados do Porto aproveitem o momento | e a suhscrevi o assignei. Em testemunho de ver- 
para dizer O que a bôa razão ea justiça lhes dade. Lisboa 6 de Dezembro de 1856 = Rece- 
exige digam, não só a favor de todu o paiz bidos dois mil e seiscentos reis — Cunferido por 
porque a todo chegaram os excessos samitarios, mim tabellão — Antonio de Abrantes Coelho, 
“mas a favor da sua localidade, por certo a que Vísto no consulade de França para legalisação 
presenceuu attentados de maior quilate. da assignatura acima de M. Antonio d'Abrantes 


| Coelho notario publico com exercício nesta resi- 
DO ss 


: dencia. Lisboa 7 de janeiro de 1857 —O consul de 
- CREDITO MOBILIARIO PORTUGUEZ. | França. Logar de selo Assignado — Hyp. Flory. 


O decrecto de 6 de dezembro de 1856 


— e my 


ESTATUTOS. auctorisa os presentes estatutos. Foi publicado 
(Conclusão. — Continuado do n.º 32). no Diario Governo (Moniteur du gouvernement 
| riTUiD VÍ vortugais) de 17 de dezembro do mesmo anno 


“Repartição de dividendos. E ADO aiii na US$ AS c 


Art. 40.º O balanço será feito na data de 
& do Dezembro do cada anno e submeltido á 
nssemblea com as contas e os documentos jus- 
uficativos. - 

Depois que o dito balanço e as contas fu- 
rem mpprovados, dever-se-ha annnalmente tirar 
do producto liquido, feita à deducção de todos 
os encargos: — 1.º o equivalente a sinco por 
cento de juro sobre o capital das acções emil- 
tidas para ser repartido por ellas se os lucros | 
n isso chegarem: 2.º — dez por cento para os 
fundadores, dos lucros que ficarem depois de 
pagos sos accionistas os cinco por cento do 
capital do suas acções: — 3.º mais cinco po: 
cento para us administradores nos mesmos Ler- 
mus que os de numero precedeulo; e os vul- 
tenta restantes serão repartidos entre os accio- 
nistos a titulo de dividendo complementar. 


TITULO VI. 
Disposições geraes. 


(COMMUNICADO). 


O «Jornal do Commercio» de Lisboa, ce- 
dendo .s culumna principal"da sua folha n.º 
1018 a um commanicado, prestou-se a dirigir 
ás aulhoridades da cidade do Porto, e espe- 
cialmente á repartição fiscal invectivas tão acer- 
bas quanto infundadas; e mal poderiamos es- 
perar, que à redacção desse acreditado jornal 
annuisse a uma publicação tão desabridamenta 
concebida, sobre um objecto de tanta gravidade, 
que envolve a reputação de muitos individaos, 
o duma classe inteira, Sem possuir as provas 
do que alli se assevera, 

As informações que o aulhor do comma- 
nicado refere como fidedignas , a existirem mal 
podem provir de pessoas que tenham a convicção 
do que avançaram, e muito folgariamos que fossem 
publicadas na sua integra, mencionaado os no- 
mes dos informantes, para se recunhecer a nos- 
sa exactidão, 

Temos observado que em seguimento á 
lescuberta d'um grande contrabando, ou dese 


º Art. 41.º Sea experiencia demonstrar a 


necessidade ou utilidade de modificações ou adi- |. 


| 


O COMMERCIO DO PORTO. 


> : 8º + e] 
ra dos deputados, e cujos chefes pretendem cambia ipal d'aquelli todos os 
tomar assento nos conselhos da coroa, melboramentos malcriaes respectivo 


Neste caso, dizem mesmo os que mais pri- 
vam com a situação, os que a defendem ma 
imprensa e na tribona., tudo se desconcertará 
e n consequeneia é a dissolução da camara. 
Ha porem um meio, acerescentam elles, deevi 


tar este transtorno polinicoo E chamar ao go 


verno am hontem que tenha prepomberaneia no ; 
“marrar e ir até Paço d'Árcos para experimen- 


Casa hereditaria, tal como o sor, conde de La- 
vradio, conferir a pasta do remo do sur. Sea- 
bra, a da justiça ao snr. Ferrer, entrando para 
as outras os tres que acima meneiomimos, e fi- 
cando na marinha o snr. visconde de Sá. 

Esta combinação , ainda que pareça a mais 
propria para obstar ao conílicto, não nos pare- 
ce, a julgar pelo que otivimos e presenceamos, 
a mais provavel. Em circulos bem informados 
dá-se como certa a recusa do snr. conde de 
Lavradio a fazer parte do governo, a elevação 
do snr. Ferrer á pasta da justiça não tem suf- 
ficiente appuio, e o snr. Ávila julgar-se-ha vf- 
fendido na sua reputação de financeiro se a 
pasta da fazenda for dada ao snr. Carlos Bento 
de preferencia a elle. 

Aguardemos os successos , que já se não 
farão esperar muito. Mas o que é verdade é 
que se ullirma com loda a insistencia, que fa- 
rão parte do ministerio os snrs. Carlos Ben- 
to, Avila é José Feliciano da Silva Costa; e 
que existe um tal antagonismo entre a camara 
electiva e a camara hereditaria, que, se ao 
governo não fôr chamado um homem que nella 
prepondere, nem forem nomeados novos pares 
como se assegura que S. Magestade não quer 
fazer, é tUmpossivel. conservar as cousas em boda 
ordem, e as cortes terão do ser dissolvidas, 

Dizem-nos que o snr. José Jorge Lourei- 
ro resigna a sua cadeira de deputado por ser 
incompativel com as funcções de ajudante de 
campo de El-Rei. Fica por conseguinte mais 
uma vacatura em Lisboa e outra nessa cidade. 

"Como mencionamos, na sessão de sexla 
feira appresentou a commissão de fazenda o 
seu parecer ácerca da proposta do governo 
para serem prorogados até 31 de Março de 1858 
os prasos para a lrova e giro das moedas de 


tamentos que cumpra fazer, nos presentes esta- | ver frustrado algum plano dos contrabandistas, | ouro e prata magdadas retirar da circulação 
tulos, a assembilea geral regularmente const | sempre apparecem artigos que tem por fim do! — para o governo ser authorisado a fazer cu- 


tuida terá direito de votados. A convocação primir o caracter dos empregados das alfande- 
da assemblea para este efleilo deverá mencio- ' gas. Não é preciso possuir grande penetração 
nar este negocio para ordem do dia. para descobrir a origem o o fim deste arlificio, 
Art. 42º Se em consequencia de perdas | o quem sabe se as pessoas que informaram o 
o fundo social for reduzido, a metade, a dis-| author do commanicado, serão dessas cojas es- 
solução poderá ser decretada antes de expirar | peranças se illudiram com os meios de fiscali- 
o termo fixado para a sua duração. sação que ultimamento ss empregaram, e de 
Art. 43.º Tanto para a liquidação como | que resultou grande vantagem para o rendimen- 
para a prorogação da sociedade, as deliberações | to poblico? 
não serão valulas não sendo approvadas pelos Não é nosso fim entrarmos no campo da 
dois terços de votos dos membros presentes. | polemica com o, jornalismo ; mas avançando-se 
Para ambos estes casos, a proposta deve- | uma proposição de que o serviço fiscal é des- 
rá ser frita pelo conselho numa assemblea re-| empenhado com negligencia, devemos concluir 
pular, especialmente convocada para esse ef- | que o rendimento da alfandega tem diminuído, 
feito. À tabella que se segue mostra todavia que nos 
Art. 44.º Quando a assemblea geral deci- | 7 mezes de Julho de 1856 até Janeiro ultimo, 
dir que a sociedade seja dissolvida, se faráim- o rendimento da alfandega augmentou reis 


O 
. | too ; . 

medintamente nova convocação para determinar, | 262:0968118, comparado com igual periodo do 

anno antecedente, 


subre proposta do conselho, o mudo de liqui-| 
dação que deverá seguir-se, assim como pura | Segue-se por tanto que a fiscalisação bem 
a nomeação dos membros da liquidação. "longe de haver afrouxado , melhorou sensivel- 
Art. 45.º Durante a Iquidação, os pode-| mente; e o que refere o anthor do commani- 
res da assemblea gural continuarão como du-| cado, não passa de uma diatribe sem fanda- 
rante a existencia da sociedade, que ella terá | mento, que cabe em presença dos factos. 
nomeadamente o direito de approvar as contas | | a, 
da liquidação e de dar quitações. | 
Art. 46.º Toda a costestação que possa le- 
vantar-se entre a sociedade e um ou muitos ac- 
rionistas, ou entre o conselho de administração 
e um ou muitos de seus membros será submel- 


Tabella do rendimento comparativo da alfande- 
ga do Porto em duas epochas, sendo a pri- 
meira desde Julho de 1855 até Janeiro de 
1856, ca 2º desde Julho de 1856 até Ja- 
neiro de 1857. 


tida ao julgamento de arbitros. 1.º épocha, 2.º épocha. 
8 1.º Os sobreditos arbitros serão nomea-. yho 117:1558205. 171:7508233 
dose so procederá, segundo as formalidades para ABUSO ..scseres 8 113:0238031 146:1938536 
casos similbantes, pelas regras do Codigo Cuin- | Saembro ecc, 120:8838400 157:7548933 
mercial PORMIGICA; Outubro.......... + 147:2848781 147:8218782 
- 622 A sentença destes arbitros é execu- | Novembro .......... 127:5003896 173:7478224 
toria sem apellação nem recurso, eo que appel- | Dazenbro ..cccco. 122:775$487  147:6798850 
Jar ficará sujeito á multa de dois contos de reis | paairo .. 70:4098301 136:4713661 
(12:000 francos proximamente) que serão para a pia ta Si E RE Og, e 
parte que se houver submetiido á decisão dos ar- 819:332$101 1081:4288219 
bitros. ; 


Augmento da recei- 
ta na 2.º épocha. 262:0968118 


1081:4288219 1081.428$219 


Art. 47.º A sociedade é obrigada a remet- 
ter mensalmente ao governo o resumo do sou 
activo e do seu passivo, com designação das es- 
pecies existentes no seu estabelecimento: e no co- 


meço d da-anno remeltará egualmente au 

gorermagud ni do pr feitas ————T———. 
jura o recedente e do seu resultado, : E ndii 
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do art. 11.º da lei de 16 de abril de 1850. 
Artigo transitario E a 
À sociedade de credito mobiliario não poderá 
funccionar antes de haver mostrado por um do- 
cumento aulhentico que realisou em caixa, pelo 
menos, a primeira prestação da 1.º serie de que 
trato o S4.º do art. 6.º 
Midosi — 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


Que a recomposição ministerial terá logar 
depois da votação da resposta ao discurso da 
enroa é fora de toda a duvida, porque assim 
o declarou em pleno parlamento o snr. minis- 
tro do reino. 

Agora como a recomposição será levada a 
efeito é que é ponto ainda muito controverso 
e espinhoso, Diz-se, que se div a gabinete 
por completo conferindo-se a pasta da fazenda 
ao snr. Carlus Bento, a das wbras publicas au 
snr. Antonio José d'Avila, e da guerra ao sur. 
Jusé Feliciano da Silva Costa, direclor ua es- 
chola polytechnica e ajudante de campo d'El- 
Rei D. Pedro V. 

Mas esta combinação não lograré conciliar 
os espiritos de discordia, não conseguirá apla. 
car ou mneutralisar a elfervescencia opposicio- 
nista da camara dos pares e levantará contra 
st Os diversos grupos em que se divide a cama- 


Os directores — Luiz Francisco 
Jacintho da Silva Falcão. jr Fa, 
Nada mais se continha nos estatutos acima 
copiados, 805 quaes me reporto, e que ficam por 
enpia, os quaes reduzidos como foram a nolas 
instrumento publico, servirão depois de appro- 
vados pelo governo de S. M. F. para reger a 
sociedade intitulada Credito Mobiliario poriuguez, 
na forma destes mesmos estatutos, 

“Em testemunho de verdade assim o declara- 
ram, pediram, seceilaram sendo Ep 
ms sentes José Bernardo de Castro e Felicianno 


«dunrdo de Bastos, empregado no meu escripto- 


- 
- 


a me e e o 
e e e A e 
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ubar mais moedas de prata até á quantia de 
1:000 contos de reis, devendo esta operação 
ter lugar durante o actual anno civil — e para 
ser renovado pelo mesmo lempo o beneficio 
que pelo artigo segundo da lei de 24 d'Abril 
de 1856 foi concedido aos particulares, bancos 
e Bssoçiaço es. 

À commissão approva plenamente a pro- 
posta, € converieu a em projecto de lei, que 
approvado pela camara se deve considerar 

A ampliação do praso, diz a commissão 
de fazenda, para a troca e giro das moedas 
de ouro e prata mandadas retirar da circula- 

o, pela carta de lei de 29 de Julho de 1854, 
e de uma necessidade absoluta, na presença 
da impossibilidade de efectuar aquella troca de 
prompto, por falta de moeda dé novo cunho 
que a possa substituir. Uma adicional cunha- 
gem da mveda de prata, authorisada pela ci- 
tada carta de lei de 2) de Julho de 1354, é 
tambem reclamada pelas conveniencias commer- 
ciaeS do paiz, como o demonstra a diffcolda- 
de que, principalmente nas províncias, se está 
encontrando para levar a elleito a troca das 
moedas de ouro de maior valor, d'onde nasce 
o elevado agio que estas ainda conservam, À 
perturbação econemica, resultante de um facto 
tao deploravel, que priva a moeda de uma 
das suas mais vantajosas propriedides, a da 
divisibilidade, é de uma natureza tão grave que 
a cominissão é de parecer que se deve recom- 
mendar ao governo que solicitamento se occu- 
pe de fazer cunhar moedas de ouro, das que 
podem prestar na circulação o serviço de lro- 
cus, para que. em concorrencia com as moe- 
das de prata, acudam à mais urgente das ne- 
cessidades na nossa actual circulação moneta- 
ria. Pela mesma razão julga a commissão que 
se deve renovar o praso do bencício conce- 
dido aos particulares que mandarem cunhar 
moedas de vuro de pequeno valor, 


As ponderações da comissão tem realmen- 
te muíto pezo, e é da maior urgencia que o 
governo cuide em pôr em pralica sua recom- 
mendação para que faça cunhar moedas de oi- 
ro de pequeno valor. 

Segundo uma nota ministrada pela lhe- 
souraria geral do ministerio da fazenda foram 
cunhados desde 29 de Julho de 1854 até 23 
de Janeiro de 1857 moedas de prata do valor 
de 500 reis — 1,716:3788300 reis. do valor de 
200 reis — 224:1378100, do valor de 100 reis 
— 53:516$8300 reis, e do valor de 50 reis — 
2:4128200 reis, o que prefaz a somma da 
1.990:444$400 reis ; e na mesma epocha em 
moedas de viro do valor de 1:000 reis — 63:057$ 
reis, e do valor de 2:009 reis — 75:3503 reis, 
o que prefaz a somima de 143:4078000 reis. 

E" por tanto evidente que estas sommas 
não são sallicientes para facilitar as transacções 
e auxiliar a circulação. Nesta praça o agiu das 
libras regula por 45 reis, e o marco de prata 
tom no mercado o valor de 8:23) a 8:260 
reis. 

E" hoje oficialmente approvada a institai- 
ção da Companhia Peso-Reguense, de que ha 
dias falamos, e coufiemados us estatutos por- 
que ella se deve regor. A Companhia Peso- 
Heguense tem por fim gerir por sua conta a 
construcção do caes da llegoa, e auxiliar a 
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concelho. | 

Acaba de chegar o paquete ínglez «Avon» 
da enrreira do Brazil. . 

Não ha por em quanto noticif de ter che- 
gado o vapor francez «Barcellone», que por 
aqui deve fazer escalla, de viagem. 

O vapor «D, Maria 2.º» deve hoje desa- 


- 4 


tar o novo helice, 
O consul geral de Portugal em Madrid, 
em officio de 22 de Janeiro, confirma a no!i- 
cia do naufragio da barca portugueza «Rio Ave» 
no dia 4 pelas duas buras da tarde na bahia 
de Nemina. : ; ae 
Hontem, por ser domingo, não houve cor- 
tes nem praça. Er f A 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Naufragio. No dia 8 maufragou na 
costa ao sul da barra da Figueira O patacho in- 
glez «Ripper» procedente da Terra Nova para 
a Figueira aos snrs. Rendall & €.º com 2900 
quintaes (inglezes) de bacalhau., À tripulação 
salvou-se, e a carga tambem se espera salvar. 
—— (Quarentena. Por partecipação do sur. 
Felgueiras encarregado do consulado portuguez 
em Vigo dirigida á Associação Commercial, cons- 
ta que no dia 8 de Fevereiro entrara naquelle 
porto a barca portugueza «Flor de S. Simão», 
procedente de Pernambuco com carga de mel 
assucar e aguardente, com 44 dias de viagem. 
Em consequencia de lrazer carla suja de 
febre amarella foi fazer quarentena no lazarello 
de S. Simão. | E | 

—— Arribadas. No dia 3 do corrente en- 
trou arribado em Setubal, o patacho portuguez 
«Cruz 1.º» com o pau da giba e ancura que- 
bradus. | 
Tinha sabido no dia 27 do passado para 
esta cidade,. Era a segunda arribada. 
No dia 4 E pa SP o patacho 
ortuguez «Galante», que ia desta cidade para 
Cardil em lastro; eta E lho faltarem x a 
no, cabes, corrente e ancora, ete. 
No dia Sarribou allio brigue francez «Da- 
guerre», do Marselha para Badevisi com avaria 
no casco e aparelho. tod 

No dia 1 o bergantim bespanhol «Vigi- 
lante», d'Alicante para Bilbao, 
— Mais. Arribou a Lisbon no dia 8,ºa 
hiate portuguez «Lesidade», de Villa Nova de 
Portimão para o Porto. | , 
—— Necrologio. Falleceu em Braga, 0 snr. 
Luiz Antonio Ferreira da Costa, irmão do acre- 
ditado commerciante desta praça u sor. Bengo 
Luiz Ferreira Carmo, | 
Na segunda feira falleceu o snr. Bento 
José Suares d'Abreu e Silva, clerigo «in mi- 
noribus» morador na ruas Chã , vicia d'uma 
febre aguda, » m 

- Em Trancoso falleceu a exe”? snr* D, 
Delina Augusta Marçal, esposa do delegado da- 
quella commarea o sar. João Abel Corrêa Mar- 
lins, e sobrinha do soar. Marçal, commandante 
de caçadores 9, q bon RA - 
— Perda de motas. Dizem algons jor- 
naes desta cidade, que o snr. conde de Bre- 
tandos perdera no sabbado, nas prosimidades 
da casa do correio, um masso com 800:000 
rs. em notas, . = 
— Desastre. No dia 7, foi morta, em 
Guimarães, pelo estilhoço do tiro de uma pe- 
dréira uma menina de 12 annos, que estava 
sentada ao pé de sua mai. A morte foi ins- 
lantanea. À pouca cantella, e mau sistema, 
empregado geralmente para o quebramento da 
pedra, por explosão, e que tem sido causa de 
tantas desgraças, reclama uma medida policial, 
para todo o reino Mu 
— Boa noticia. Por portaria de 27 de 
Janeiro, ordenou-se ao director das Obras Pu- 
blicas do districto de Coimbra, faça proceder 
quanto antes á construcção das duas estações, 
para mudas da malla-posta, na estrada de Coim- 
bra ao Porto. 
— Mendigos ricos. No bairro alto, em 
Lisboa , segundo contam ao «Jornal do Com- 
mercio», falleceu um mendigo, que deixou qua- 
tro cuntos de reis em dinheiro, dispondo desta 
quantia por uma forma original, porque con- 
lou as diversas verbas que legou nto em reses, 
mas aos arrateis ; assim as dispusições testa- 
mentarias são concebidas nestes termos : « Dei- 
xo à fulano tantos arrateis de moedas de 240 
reis, ou 480 reis, ete: » 
Tambem no asylo daquella capital, diz o 
mesmo jornal, foram recolhidos dous mendi- 
B"S, US quaes empregaram altas esforços para que 
os deixassem sabir, é como não annúsram ás 
suas instancias, mandaram offerecer cada “um, 
a quantia de 143400 reis, para que, diziam el- 
les, us deixassem voltar ao seu trafico. - 
— Camellos no Brazil. Diz um jornal 
francez, que o governo brazileiro, em conse- 
quencia da impossibilidade das viagens e trans. 
portes, com cevallos e bois, mas provincias ari- 
dis, com especialidade nd Ceará, resolvera a 
mtrodueção dos cameilos, que ofereçam as mes- 
mas vantagens que delles se tirom na Asia o 
ue a Pors 


na Africa. Ú | | 
Para esse fim recorreu á sociedade impe- 
o em Parz, por via de 4. 


rial de caro 
Campanema, delegado da mesma no Hiv de Ja- 
REDUTO e as 


. 


ad SRA pr 


Segundo os planos da operação, para a 
“renisação da qual jparliu recentemente, para 
Algeria, uma commaissão de membros da so- 
ciedade , introduzirs-se-ha immediatamente no 
Brazil um certo numoero de camellos, uns 
raça pezaila para traansporte, e oulras de raça 
ligeira para viagens. . Tracla-se tambem de con- 
tractar arabes para ccuidarem dos camellos alé 
que todos estejam beem aclimatados.. 

— Não é parcco no pedir. No processo 
formado em Madrid ao ex-ministro D. Patricio 
Escossura, pelos artiigos que publicou na «Pres- 
se» de Pariz, sobre «as cousas de Hespanha, o 
fiscal pede: muitos annos de presídio, a in- 
terdicção civil, a perda de honras e direitos 
políticos, e uma cresscida pena pecuniaria. 
 — Patriotismo. A subscripção aberta em 
Genebra, para as familias dos que se alistavam 
no exercito, montou: no primeiro dia a 20:000 
fronROS. > FT = | 

—— População ulo mundo. undo os mais 
recentes calculos, a FEuropa tem 266,000:000 de 


habitantes. Azia 650,(000:000 Africa 60,000:000. 


America 65,000:000.. Australia 4,000:000. Total 
4,015,000:000. 
— Subscripção. Em Turin abriu-se uma 
cripção para erigir uma estatua a Lagran- 
celebre malhemslico, que nasceu naquella 
cidade em 25 de Janciro de 1736. 

CC — Fetrereiro, A palavra Fevereiro dima- 
na da latina «Febrruaris» com que os roma- 
nos designavam este mez, em que linham lu- 
gar as festas «Februrales». Consistiam em puri- 
ficações e sacrificios para pedir aos deuses o 
descanço dos mortos, e das almas que vaguea- 
vam pelas margens do lago «Esligio». 
o — Foge ao mundo. M. Sanzet, ex-mi- 


subs 
Be, 


nistro e ex-presidente da Camara dos depula- | 


dus francezes, no tempo de Luiz Filipe, que 


desde 1848 reside em Roma, desgostoso do | 
mundo, pela recente perda de sua esposa, es-| 
tava em vesporas de entrar como padre, em. 


um convento de framciscanos. 

— Necrologio:.  Falleceu em Fontaino- 
bleau, com 91 annos de idade, o general con- 
de de Andigné, antigo par de França. 


Falleceu em lIlijíéres, onde estava a ares,. 


o distincto escriptor 'francez M. Jules de Cha- 
tillon, collaborador vdo «Constilultionel». Tinha 
34 annos. ) 

Em Madrid fallccceu o lenente general Ma- 
zorredo. 

—— Purece inerrivel. 
bunal criminal de Lambeth, foi testemunha de 
uma scena horrivel, 


Ha cousa de um mez foram assassinadas | 


“duas creanças em Walworlh, perto de Londres. 
A mai foi preventivamente presa, como assassi- 
na de seus proprios filhos: e durante um mez 


que estevo em prisaw fizeram-se-lhe muitos in-. 


eBerrogatorios. Sendo ultimamente levada ante 
o juiz do tribunal die Lambeth, e lendo o ma- 
rido acabado de depwr, ella fez passar ao juiz 
“um papel rogando-lhie que o lesse. 

O juiz, M. Ellott, percorre com os olhos 


o escriplo, & com vvoz cominovida e solemne 


lêo o segrinte: | 

“4 Snr., devo econfessar que sou innocen- 
te, 
AFrE A ” | = Li ] - = 
me foi meu marido. Na commoda não havia 


dinheiro. (O marulo dizia que tinha sido rou- 


bado, e que os ladrões foram os assassinos de | 


seus filhos). Elle pegson no mais velho nos bra- 
ços, e levando-o. à cozinha o collocou na ban- 
ca e-lhe cortou o pscoço. Tornou a subir e 


degolou tambem o minimo que eu amamentava, » | 


Todo o avditorio esitremecen ouvindo lêr o es- 
cripto; o marido assim acusado empallideceu, 
cambaleou, e foi preciso que as pessoas que 
estavam proximas o samparassem. 

O juiz addiou m causa para d'alia 8 dias, 
e ordenou que nestes inteérvallo as aulhorida- 


des de Stamford, fizessem exhumar o corpo da | 


mãi do accusado, morta ha perto d'um anno 
n'aquella cidade, e que se-submettesse o ca- 
daver à um exame, porque existiam fortes pre- 


sumpções de que aquella morte fôsse tambem | 


o resultado de um enmie. 
Eflectivamente mistrers. Bacon , lendo jan- 
tado um domingo com seu filho, foi depois 


atacada de dores e vomitos, simptomaticos de. 
envenenamento cum arsenico, expirando no dia | 


seguiule depois da mais horrivel agonia. 


Se o exame jusliificar as suspeitas do juiz, | 


Bacon ajuntará um capitulo novo aus annaes 
criminaes, porque eslies de certo não fallam de 


um monstro so mesmo lempo parricida e in- 


fanticida. 


EXTERIOR. 


A «Gaceta de Madrid» pablica o seguinte 
despacho Lelegraphico : 
« PARIZ 4 de Fevereiro. — No discurso da 


coroa, na abertura do Parlamento inglez, trans-| 


piram sentimentos pacíficos. Nelle 56 deplora 
que a violenta e não malivada oceupação de 
Herat pelos persas , fizesse necessarias as hos- 
tilidades, manifestandio a esperança de que a 
posse de Buchir teniba por imediata conse- 
quencia a submissão «do Shah. » 

As ultimas noticuas da China, em data de 
15 de Dezembro, diz o «Pays», que desmen- 


de Canton. 


O contra-almirante Sepmdor. a pedido dos. 
rega potencias estrangeiras, Loba. 


“gosiantes estrangeiros 


do | 


Ultimamente o tri. | 


e que quem commelteu o abominavel cri-| 


tomada as disposições necessarias para poupar 
de futuro os armazens e propriedades dos ne- 
Limitou-se a occupar 
as posições imililares, que tomara aos chins, e 
a forlificar-se nelias. 

Coratudo os principaes negociantes tinham 
abandonado Canton hindo para Shang hay , on- 
de o commercio continuava. 


Dizem de Berne que o governo federal da | 


Suissa , apezar da ordem, para o recenseamen- 
lo, manterá no pé de guerra 5 a 6 mil ho- 
mens para à occupação de Basilea e de Schaf- 


fuuse , alé ao completo arranjo da questão, 


- Dava-se como positivo que as conferencias 
teriam lugar em Paris, segundo us desejos da 
Suissa, no que a Inglaterra consente segundo 
afirma um jornal austriaco, 

Corria o boato de um proximo encontro 
em Berlin, dos imperadores da Russia, e Na- 
poleão; a que poderia ajuntar-se tambem o im- 
perador d'Austria. 


As noticias de Macau dizem que a Russia | 
depois de preseverantes esforços, oblivera do | 


Imperador da China, a abertura das 5 portas 
para o seu commercio maritimo, ficando as- 
sim na mesma linha das nações mais favoreci- 


das, debaixo do ponto de vistf marilimo ; sendo já | 
| ços estão baslanle firmes: e as vendas limilam- 
| Se ao consumo com regularidade. 


a unica que lem a faculdade de ler uma lega- 
ção em Pekin, e que por um traclado que re- 


montaa 1725, faz commercio por lerra com a | 


China. A Russia propõe-se entrar na liga que 
tem por fim obter da corte de Pekin tractados 
difinitivos, em que possam confiar-se o com- 
mercio estrangeiro, e particularmente os inte- 
resses europeos. 

O Imperador d'Austria modificou de seu 


proprio punho o projecto d'amnislia, que pelos | 


ministros lhe foi appresentado, substiluindo as 


palavras amnistia condiccional , por amnistia 


universal. 


aaa a 


Em Hespanha , organisam-se commissões 
| eleitoraes dos differentes partidos. | 


Diz o «Criterio», que a rainha desislira 
por em quanto da sua viagem ás provincias. 

Pareco que o governo suprimira no orça- 
mento o desconto aos empregados de todas as 
classes. 


BRASIL. 


A maLA do paquete do «Avon» não veio 
no correio de hoje. 


Recebemos alguns numeros de jornaes, do | 


Rio de Janeiro, vindos por via de Gibraltar 
no vapor «Turin» que alcançam até q de Ja- 
neiro. à 

No dia 25 de Dezembro entrou naquelle 
porto a barca Ferreira Borges, com 32 dias 
de viagem, e no dia 29 o vapor D. Pedro Y, 
ambos do Porto. 

Em 24 a barca Empreza, em 25 obrigue 
Resolvido, e em 26 o brigue Viajante, todos 
procedentes de Lisboa. 


O «Diario do Rio de Janeiro» de 31 de | 
| Dezembro, a respeito da chegada áquelle porto 


do vapor D. Pedro V, diz o seguinte: 

« Tendo-se dito que o vappr «D. Pedro V» 
conduzira um grande numero de passageiros 
além da sua lotação, soubemos que o snr. 
consul geral de Portugal foi immediatamente a 
bordo para fazer os necessarios exames, e que 


delles resultou saber-se que o navio não trou- | 
xe maior numero do que já linha manifestado, | 


e todos com passaportes. Pelo que respeita ao 


passadio durante a viagem, consta que foi bom 


e abundante, não havendo por parte dos pas- 
sageiros queixas a fazer, antes elogios ao capi- 
tão e tripulação. O navio tem uma camara 
espaçosa com commodidades em bons beliches 
para perto de 70 passageiros; os arranjos de 
2.º camara e de proa, tambem são bons, po- 
dendo acontecer que esta viagem de experien- 
cia cubra as despezas e ainda hajão sobras 
para que os proprietarios possão adquirir ou- 
tros navios a vapor como desejão, eslabelecen- 


do assim uma carreira regular daquella cidade 


para esta capital.» 


PARTE COMMERCIAL. 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO. 
De 30 de Janeiro & 7 de Fevereiro. 


Em generos do Brazil apenas houve vendas 


| regulares nos assucares para consumo : nos mais | 


pouco se fez, não só para a ferra como para 
reexportar. Continua a mesma animação nos 
coloniaes, chegando atéem alguns a haver me- 
lhoria de preços. Os cereaes teem aflrouxado, 
e no mercado nota-se grande apathia, 

Dos generos nacionaes ha bastante anima- 
ção no azeile, e o preço deste genero cunli- 


nua a subir: nos mais pouco ou nada se tem | 


feito. 
. Teem diminuído ultimamente as entradas 
de cereaes : chegaram porem dois carregamen- 


à tos de assucar, algum callé e mellaço de Per- 
tem furmalmente o facto do incendio da cidade | 7 | 


nambuco e Rio: bem como duas partidas de 
arroz de Liverpool: e descarregou uma outra 
do Pará por franquia. 

Huuve algumas transacções nos 3 p. c. de 


O COMMERCIO DO PORTO. 


| passada de Angola, trouxe 475 gamellas. 


| escalla. 


assentamento, e nas acções do Banco de Por- 
tugal 
Porem os coupons de 3 p. c. e a divida 


deferida continuam em apalhia. 


IMPORTAÇÃO, 


ALGODÃO. — Não ha deposito nem em pri- 
meira nem em segunda mão; os preços cola- 
dos devem-se considerar nominaes. 

ARROZ. — Entraram 1,321 saccas por via 
de Liverpool : e 416 alqueires em casca do Pa- 


| rá, que desembarcaram por franquia do brigue 


«Rocha», que segue para o Porto. 
Os depositos do genero são abundantes, e 


[alem de algumas vendas que lem havido para 
| reexporlar para as nossas possessões ullrama- 


rimas e ilhas, o mais que se lem feito tem si- 


| do para consumo. 


Os preços para o chegado de Inglaterra 
regulam : 

Ordinario , quintal... 48400 a 44600 

Bom...... » <.. 48800 a 58400 

Superior. poe D8600 a 63400 

ASSUCAR. — As entradas consistem em 11 


| caixas, 3 barricas e 2,959 saccos de Pernam- 


buco nas barcas «Ligeira e Hortencia». Os pre- 


Calculamos as existencas hoje em 

Caixas. Feixes. Barricas. Saccos. 

1:607 101 411 9:961 
CAFE, — Importamos 834 saccas do Rio 
de Janeiro no «lortencia», e 387 de Angola 
no «Oceano». s 

Nos caflés do Brazil pouco se tem feito pa- 
ra consumo na 1.º e 2.º sorte do Rio, e no 
da Babia; porem a 3.º sorte do Rio e a esco- 
lha estão empatadas. 

Não ha caflé de Cabo-Yerde : porem no 
de S. Thomé -e Angola as vendas para consu- 
mo são regulares. 

Orçamos hoje os depositos tanto em pri- 


a 7 de Fe- 


Despachou-se de 30 de Jaúeiro 
vereiro 4128 almudes. 


-— PARTE MARITIMA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 

LISBOA 6 DE FEVEREIRO. 


ENTRADAS, 


CARDIFF. — Esc. ing. Farmer, carvão é ferro. 
IDEM — Galer. img. Bothnia, cartão, 


 AVELA, (arribada). — Bare. ing. Hinda. 
 CORCK. — Esc. ing. James Hackelt, trigo. 


FARO. — Yap. Lince. 

PORTIMAO. — H. Annibal, aguardente. figo etc. 

v. R. DE S. ANTONIO. — H. Independente, 
aguardente etc, 


TAVIRA. — Cah. Sant'Anna, atum, vinho etc, 


SETUBAL. — H. Bomfim, trigo etc. 


| IDEM. — H. Conceição Bomfim, lastro. 


IDEM. — H. Magdalena, lenha. 
IDEM. — H. Perola, trigo e arroz. 


cr SAHIDAS. 


 HAVRE. — Vap. fr. Reine Mathilde. 


SWANSEA — Esc. ing. Mourise, lastro. 


| ROUEN. — Yap. fr. Helvétio 


ILHA DE BOURBON: — Galer. fr. Mozart. 

Vap. de guerra fr. Le Newton, 
DILBIN. — Galer,- hesp. Dolores, azeite etc. 
YELS. — Golet. pol. hesp. Flor de Veloz, ce- 

vada. 
SANTANDER. — Galeot. hesp. Anita, sal. 


BILBÃO. — Galeot. besp. Carlote, azeite etc. 


DT 
CT 


meira como em segunda mão em 10:000 sac-| 


cas. 
CACAU. — Ultimamente tem-se realizado 


quenas, no da Bahia e de S. Thomé. 

Calculamos os depositos hoje em 750 sac- 
cas. 

CERA. — O «Oceano» chegado a semana 
Tem 
tido logar não só bastantes vendas para reex- 
portar, como algumas para consumo. 

COUROS. — Pouco procurados os espicha- 
dos de Angola. 

GOMMA COPAL, — Continuam a ser regu- 
lares as vendas para reexportar nas qualidades 
boas, porem as ordinarias estão em apalhia. O 


| «Oceano», vindo a semana passada de Angola 
| importou 273 volumes. 


MARFIM. — Os preços estão bastante fir- 
mes: tem-se effeciuado diversas vendas para 
reexportar: o «Oceano» chegado a semana pas- 


| sada, trouxe 890 pontas. 


OURUCOU. — Vendeu-se algumas partidas pa- 
ra reexportar para Genova, parece que a 140. 
Podemos calcular os deposltos em cerca de 


1600 paneiros, 


SALSA PARRILHA. — Teem havido algumas 
vendas para reexportar para Genova, e para 


| consumo da de Santarem, havendo hoje muita 


falta desta qualidade. | 

Na do Gouropa e Rio Negro não consta 
vendas. 

Os depositos orçam-se hoje a 150 rollos. 

URZELLA. — Os preços não só estão baslan- 
te firmes, mas como liveram uma alta de 800 
reis ás nossas ultimas culações. Na de Angola 
e Benguelta tem continuado a haver vendas re- 
gulares para reexportar : sendo hoje muito es- 


| cassas as exislencias. 


O «Oceano», entrado a semana passada de 
Angola, apenas importou 213 saccas. Na de 
Cabo-Verde não consta vendas. 


EXPORTAÇÃO. 


AGUARDENTE. — Cotação 3308000 a 3508 
reis a pipa. 

AZEITE — Os preços teem continuado om 
subida, e regularam durante a semana de 38400 
a 38900, lanto sobre o caes de Lisboa, cumo 
no mercado d'Aldêa-gallega, sendo a concorren- 


cia regular, devendo esperar-se que por al-. 


cançar lão elevados preços, cageorra em meior 
E" procurado para embarque, e algumas 
vendas se fizeram de 39700 a 34800, posto a 
bordo, purificado e limpo. 
CEREAES. — O mercado de trigos continua 
frouxo, e as entradas leem sido mais diminu- 
tas: as farinhas lambem são pouco procuradas. 
As cevadas e centleios estão Írouxos. 
O mercado de milhos tem sido abastecido, 


e ha porções a. bordo. 


Os pregos regulam hoje a bordo : 


Trigo rijodo reino... 800 a 900 
» molle....,.... 7160 a 880 
» eslrangeiro..... Pr tenge - 900 

Farinho de trigo..... 88/00 a 88900 

aaa 480 a 500 

Centeio... 040 à 560 

Vi Age testing od 420 a 460 


VINHO. — Poucos embarques e preçus hr-| 


mes 


vereiro 8344 almudos 
VINAGRE. — Preços firmes. 


Despachou-se de 30 de Janeiro a 7 de Fe- 


| para consumo algumas partidas, ainda que pe-. 


| 


aS- 


FAYAL, — Chal. Quilha de Ferro, cera, elc. 

S. MIGUEL. — Esc. Brizer, lastro. 
BOLRDEAUX. — Br. fr. Jenni Coteria, cortiça. 
MOGADOR. — Br. Sarah, madeira, café ele. 
CARRIL — H. Nascimento Feliz, lastro. 
IDEM. — Galeot. pol. hesp. Cordalira, azeile, etc, 
PORTO. — Esc, hes Valenciana, linho, 
IDEM. — R. Concoição Snbtil, sardinha, 
AVEIRO. — H. S. Salvador, vinho. 

IDEM. — Esc. ing. Mary Stotder, carvão. 
VIANNA. — R. Conceição de Maria, sardinha. 
IDEM. — H. Novo Paquete, sal. 

IDEM. — R. Maria Izabel, lastro. 

IDEM. — R. Conceição Emilia, trigo, etc. 
IDEM. — H. Mensageiro, sal etc. 

IDEM. — Pat. Imperatriz, arroz., etc. 

LAGOS. — Cah. Bom Jesus e Gloria, 

H. do arsenal S. Marjinho. 

ERICEIRA. — R. Conceição Feliz, milho. 
FIGUEIRA. — H. Despique, sardinha, 
IDEM. — R. Leoa, arroz e ferro. 

S. MARTINHO. — B. Victoria, milho. 

IDEM. — Restaurador 1.º, lastro. 


IDEM 7. 
ENTRADAS. 
ROUEN. — Yap. fr. Algérie. 
GIBRALTAR. — Yap. ing. Madrid, em qualidade 
de paquete. | 
MIDOLLESBRO". — Br. hol. Carl Friederich, car- 
vão. 
CARDIFF. — Esc. ing. Emily, ferro. 
RIGA. — Br. rus. John Bull, trigo e covada. 
PORTO. — H. Duarte 1.º, madeira. 
SETUBAL. — MH. Flor d'Alcacer, vinho. 
IDEM, arribada. — R. Conceição de Aveiro, sae- 
dinha, 
SAHIDAS. 
Yap. de guerra ing. Conflict. 


PORTO 10 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 


LOMDRES, POR PLYMOUTH, 9 dias. — Vap. 
ing. Bacchante, c. Yoaonghusband, fazendas, 
a D. Mathias Feuerheerd Júnior & C.* 
"Neste dia não sahiu embarcação slguma. 
IDEM 11. 
A'S 12 HORAS DA MANHA. 
Nada se avista fora da barra. 
Vento S. E. (brando) e o mar um tan- 
O agitado. | 


“ANMINCIOS. 


A rua do Almada n.º 171 
da-se dinheiro sobre pe- 
| nhores de ouro, prata e 
joias, assim como sobre tudo mais que ge- 
ja garantia segura, excepto roupas e mo- 
veis. Po 4 100] 


O largo da Feira n.º 42 a 
- ] 45 se diz quem perciza 
fallar com os herdeiros de D. Francisca 
Margarida de Castro, para negocio que lhe 
interessa. | - (200) 
AGUARDENTE DE CANA LEGITIMA. 
TENDE-SE na Praça de Santa Theresa 


nê 1, loja que fica em frente do tan- 
| [1,576] 


que. 


| — DERA 


“> 
: , 


cer pessoalmente “a todas as s qui 
noute de Xl de Janeiro ultimo ssistira 
ao offici “sepull ra. por alm de sua 


presada lha e sobrinha D. Maria Martins, 
na igreja da Celestial Ordem da Santissi- 
ma Trindade, o fazem por este meio, con- 
fessando a todos a sua eterna gratidão. 


[198] 


“QUEM faltar um cãosinho, 
í dE Cimi e amarello, falle no 
9] 


moi TES sorpsoriplorio deste jornal.. 


INIZ & SILVA, negociantes estabeleci- 
dos na Villa da Figueira da Foz do 
Mondego, tendo visto repetidos annuncios 
no periódico «Revolução de Setembro», 
feitos por uma igual firma de — Diniz & 
Silva; estabelecida na cidade de Lisboa, 
declaram -que-nada-tem-=-com -aquella fir- 
ma de Lisboa, e que os individuos de 
que a mesma se compõe lhes são pessoas 
inteiramente estranhas -e desconhecidas, 
tanto em relações, pessoges; como vcom- 
merciaes. 

Figueira 4 de “Fevereiro de 1857. 
(194) 


OBRE aluga-se até ao S. Mi- 
guel uma-casa de 2 andares 
Es com quintal e muito boa agoa 
de Eoa e tambem se vênde os trastes, 
TUA Bella da: Princesa n.º 222. [187] 
NESTA redacção se diz quem vende um 
violoncello com dous arcos e caixa por 
148400 reis. [16] 


SAMPAIO & CARNEIRO, 


RUA DAS FLORES N.º 283. 


Tem grande sortimento 
de lonas, meias lonas, e brins 
Nacionaes Inglezes e da Rus- 
sia, e ditas de algodão de n.º 
em que tem feito à redução em 
preços, eresponsabiliza-se pe- 
la qualidade. Tambem tem 
linhagens sortidas, 1:545) 


O Consulado de Hespanha desta cidade 
- recebem-se propostas durante 12 dias 
a contar desta data, para a conducção des- 
te porto pelo rio acima até Vega de Tor- 
ron, de sessenta à oitenta mil alqueires de' 
trigo que por conta do Governo de S.M. 
€. foram comprados no estrangeiro para 
abastecimento da provincia de Salamanca. 
Porto 5 de Fevereiro de 1857. 

[170] 


A rua de Santo Antonio n.º 
27, 2.º andar, ha para 

= alugar dominós de bonitos 
gostos de 300 reis até 48800, e ha. 
mascaras de differentes qualidades para 
vender, [102] 


LLUGA-SE um armazem denomi- 
nado de Ramiro, em Villa Nova 
| de Gaya com boas tanoarias, salão, 
e agoa de bica, e de lotação de 1,500 pi- 
pas; quem o: pretender dirija- se do largo 
de S, João Novo. n.º 12. - [1403] 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
PORTO. 


à proxima 6.º feira 13 do corrente pe- 
lo meio dia na casa da Associação 
Commercial haverá Assemble a Geral dos 
snrs, Associados para ouvirem o relatorio 
dos trabalhos no anno findo, e eleger a 
nova Direcção ; advertindo que na forma 
do regimento devem ser reeleitos pelo me- 
nos 7 dos actuaes membros. 

O que se annuncia para conhecimen- 
to dos referidos snrs. rogando o seu com- 
parecimento, Porto 7 de Fevereiro de 1857 


Antonio Julio de Abreu Guimaraes. 
Secrelario. 


N. B. Na Secretaria se distribue a lis- 
ta dos snrs. Associados. [189]. 


NTONIO Joaquim Martins e Ray | 

Joaquim Martins, não podendo gra 
S QUe Rê lo-seu socio) corr 

| Geraldo Jos da .€ 


ly, 


su + + 


DISTRIBUIÇÃO DE SEMENTES. 


DIRECÇÃO da Soci 
para aistri vir s 


ade Agricola, 
rite de PRE 


À ade 0 a 


qua 


residente no Rio 


de Janeiro, para esse fim lhe offereceu. 


Os lavradores que quizerem obter alguma 


porção desta tão proveitosa forragem, po- 
dem dirigir-se à Secretaria do Governo Ci- 
onde se ha-de fazer a distribuição, 
no dia 12 do corrente, pelo meio dia, 
conforme o annuncio mandado fazer pela 
dita Direcção. 


COMPANHIA CENTRAL PENINSULAR DOS 
ala rgnd Pb DE FERRO DE PORTUGAL. 


Direcção da Com- 
panhia Central 


tem 


snF. 


SA 
PE: Peninsular dos Ca- 


Ses des minhos de Ferro de 
Portugal, previne os accionistas da mesma 
Companhia que, na conformidade dos ar- 
ligos 7.º e 8,º dos. Estatutos devem entrar 
nos cofres da. Companhia, 
desta a Santa Apollonia, desde as 10 ho- 
ras da manhã até ás 3 horas da tarde com 
a prestação de 5 0/º (sendo a 11.ºe ultima) 
ou 4500 reis por acção, ale ao dia 31 
de Março. proximo. Lisboa em 14 deJa- 
neiro de 1857, 
Os Directores. 
A. de Paiva Pereira. 
Visconde de Orta. 


Os agentes da mesma Direcção nesta 
cidade Custodio Teixeira Pinto & Filhos 
fazem o mesmo aviso para que satisfaçam 
até o mesmo dia no seu Escriptorio na 
rua de S. Lazaro n.º 64 pelas acções que 
se acham a cargo dos mesmos agentes. 
Porto 20 de Janeiro de 1857. [185] 


MASTROS MASTAREOS, E VERGAS DE 


FLANDRES. 


ENDEM-SE no estaleiro em Villa Nova, e 
V tracta-se com José de Souza Monteiro 
e Silva, no caes da Ribeira, ou no esta- 
leiro com Manoel Costodio. 


A rua-de Bello-Monte n.º 59, ande soe 

azeite doce para salada, vinhos velhos 
de superior qualidade, e pão trigo a 60 
reis o arratel, assim como Bolaxa fina de 
varias qualidades. [1:489] 


LLUGA-SE um armazem deno- 
- minado do Engenho sito no caes 
“de Villa Nova de Gaya com tanoa- 
ria, e lotação de 476 pipas, e uma loja 
contigua ao mesmo de lotação de 60; quem 
o pretender dirija-se ao largo de. S. João 
Novo n.º 12, [1:305] 


LUGA-SE uma grande casa na 
rua do Almada n.º 204 com 
= commodos para daas familias por 

ter duas entradas e duas cosinhas com um 

lindo. quintal e muito boa agoa, 74), 


o —— e. ———————— .... —s 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 
Reboleira n.º.57:e:58 tem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cáscos de pipa avintados e agoa raz em 
latas. [167] 


Na rua Nova dos Inglezes 
“02, ha para vender, por 
prós commodos, garrafas 
pretas deg e meio quarti- 
lho, e arcos de ferro para 
pipas de superior qualidade. 
491) 

SBORN & do na rua dos F ogue- 

Ea teiros n.º 52, Leem para vender 
aduella para barriz, breu louro 
agoardente d'America, mastros e vergas 
para navios. [30] 
RWENDAM-SE no logar do Rei- 

miro, em Gaya, 4 cumes de ar- 

mazens para vinho, junto, ou em 
separado ; sendo 3 delles de cerca de 600 
pipas (ás duas) cauda um; e o outro, de 
cerca de 300 pipas. Teem tanoaria, e 
agua de bica. Quem os pertender falle 
na rua das Flores n.º 7, [1:611] 


no escriptorio. 
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0 COMMERCIO DO PORTO. 


NA rua Nova dos In- 
glezes n.º 52, além do 
thX Sortimento decasaços, | 
capas, polainas e panno im- 
permeaveis, recebido pelo va- 
por «Flora,» recebeu-se ul- 
timamente pelo vapor «Ves- 
la,» um variado sortimento 
de casacos e polainas de bor- 


racha, assim- como de outra 


lazenda tambem impermea- 
vel de novo gosto, e proprios 
para viagem, [96] 


IGUEL Antonio Malheiro, Tua 
dAlmada n.º 325, tem pa- 

e ra vender bons cascos dos seus 
siafeçe velhos; e uma carroagem de portas 
e vidraças. [93] . 


Vinhos do Porto. 
EM IGUEL Antonio Malheiro, 


| rua. dAlmada n.º 325, 
continua a vender os seus vinhos, premia- 
dos na Exposição Universal de Paris, em 
1895; por duzia de Garrafas, em caixas 
duma, de duas.e de trez duzias. [92] 


 ANNUNCIOS MARITIMOS. 
COMPANHIA 
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O vapor = PETROPOLIS = commandante 

L. Gode, procedente de Southampton ; espera- 

boa no dia 24 de Fevereiro , donde 

| sahirá depois da indispensavel demora para os 

portos de Pernambuco, Bahia, e Rio de Janeiro. 
PREÇOS DAS PASSAGENS. 

1.º classe 2.º classe 3.º classe 
rs. 1178000 81$000 388400 
Bahia ......... rs. 1268000 993000 388400 . 
Rio de Janeiro.. rs. 1443000 1178000 388400 

O agenteno Porto G. R Batalha, rua dos 
Inglezes n.º 81 1.º andar, dará todos os ne- 
cessarios esclarecimentos, (159). 


Pernambuco... 


— — 
—— 


O vapor TEUTONIA- == commandante 
Malehim, procedente dos portos do Brazil, es- 


pera-se em Lisboa no dia 25 de Fevereiro, pa-| 


ra seguir para Soulhampton e Hamburgo 
Age ate: no Porto, G. R, Batalha, raa do 
Inglezes n.º 81, 1.º andar. [160 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇCAO 4 VAPOR. 


O vapor VESUVIO capitão 
Antonio José Ramalho, 
sairá para Lisboa, do- 
mingo 15 do, corrente ás 4 
Loras da tarde, Para carga é 
passageiros Lracla-se no es- 
criptorio d'Administração rua Nova deS. Judo 
e UA 
Porto 11 de Fevereiro de 1857, 


Para Lisboa. 


O brigue — ESTRELA 2.º — a sa- 
bir com brevidade: Quem nelle 
quizer carregar, dirija-se a José 
“Duarte Coelho e Silva, rua: dos Inglezes n.º 16, 
ou ao despachante Daniel krimão &.€.º | 
(201). 


Para o Rio Grande do Sul. 
o bem conhecido briguo MACHA- 
DO 4.º Capitão Nova Junior quem 
quixer carregar ou ir de passagem dirgase a 


Bernardo José Machado rua de 8. Chrispim 
n.º19 (41 


Para o Rio de Janeiro. 


A Gatena NOVA SUBTIL, espera-se 
| Db todos os dias, e seguirá para aquel- 
e | porto com brevidade. Recebe 
caixa João Eduardo dos 


(154) 


= 


Vai sabir até o dia lõ de Fevereiro 


me da 1 porto 
Santus na Praya de Miragaya n,º 157. 


(190) | 


Para a Bahia. 
EA  Sahirá com muita brevidade por ter 
ç a» pie do varregamento promplo a 
pe larca — NOSSA SENHORA DA BOA 
VIAGEM — nova de primeira viagem forrada e 
pregada de cobre, capitão Oliveira: “quem na 
mesma quizer carregar ou hir de passagem di- 
rija-se aos caixas Antonio Alves da Cunhas & 
[C.º, Praia de Miraguya n.º Sl e 33, ou a An- 
|drade & Moreira, na Reboleira nº h7e 48. 
(188) 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com muita brevidade o 
brigue — TROVADOR -- quem no 
mesmo quizer carregar ou ir de 
passagem para o que tem excellentes commo- 
dos, dirija. se a Soares e Irmãos no E do 
Correio n.º 53. 1657] 


Para o Pará. - 
A Galera CIDADE DE BELEM, 


(De primeira viagem) vai sahir com 
brevidade, recebe carga € passagei- 
ros para os quass olferece os mais excellentes 
commoios, Tracta-se com Pinto É Rocha, lar- 
[80 de 8. João - Novo n.º,.9. (88) 


Para o Rio de Janeiro. 


A nova e muito velleira barca FE- 
» (forrada de cobre) pretende 
a sahir brevemente; recebe carga 6 
passageiros a pagar meste ou naquelle porto, 

para o que tem bellos commodos e bom tra- 
clamento ; quem pretender dirija-se so caixa 
Antonio Gonçalves Nogueira com o seu escri- 
ptorio rua das Flores n.º 52, (73) 


Para o Rio de Janeiro. 


EEN À barea — TEMERARIA — sahirá logo 
Ed; que o tempo o permita ; ainda re- 
mt cobe alguma carga e passageiros. 
Tracla-se com José Marques da Costa Junior, 


na Batéria do Terreiro n.º 12, (27) 
Para Copenhagen e 
Stokholmo. 

O patacho TIIOMAS, caixa SJ. H, 
Andressen, (89) 


Para Hamburgo. 


O brigus hanoveriano— LEOPOLD — 
» capitão J. L. Preericks, sahe al 

Sa 1ô de Fevereiro. Consignalarios |),ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C.* [53] 


PRIMEIRO NAVIO 


Para Hamburgo. 


pr Re A galeota hollandeza — NACITENA 

2» LAMMECIHINA — capitão B. J. Ryn- 
pa Derg, recebe carga pezada até o dia 
13 de Fevereiro para sahir sem falta (salvo 
tempo contrario) no dia 15. Consignarios Eduar- 
do Kebe & C.º Taipas n.º 6 (169) 


Para o Rio dg Janeiro. 

sãos. A galera AURORA, capitão Figuei- 
SAR D “redo sahe com brevidade. para carga o 
| Th passageiros aos quaes offerece excel- 
léritos * commodos, tracla-se no escriptorio de 
Pinto & Rocha Largo de S. João Novo n.º 2. 
(1554) 


Pa ra a Bahia. 


SAI: com brevidade 0 “palacho 
» PRINCEZA, capitão J. M. Fernandes 
decuto Silva; para carga o passageiros rara 
ta-se com Castros É C.º “rua de Cedofeita n.º 55 
ou com o capitão. [9] 


no 


R.T. DE S. JOÃO: 
EMPRESA LYRICA. 


Quarta feira 11 de Fevereiro 
2.º recita do 5.º mez d'assignaltura. 


MACBETH. 


Principiará. ás 7. meia. 
ra UNIDA 


—— ms q... 


EMPRESA NACIONAL. | 
Quinta feira 12 de Fevereiro. 
9.º recita d'assignalura do 5.º o 


A primeira representação do drama 
em 3 quadros: — ESPINHOS E FLORES. 
— Original do snr.- Camillo Castello=Bran- 
co. Terminando como = E. 
MO. — é 


a: 


| 
| Principiará ás 7 horas e meia, Ha 


t. 
+ 


et 
os! 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
APAE ADO E 


IN: 


nega 


